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Resenha biográfica 

  

Luis Aurélio Alves Orsini nasceu no dia 4 de Setembro de 1930, na cidade de 

Pará de Minas, Minas Gerais. Aos 14 anos se mudou para Belo Horizonte junto com seus 

pais. 

Concluiu toda sua formação escolar de ensino fundamental e médio em escolas 

da rede pública de Belo Horizonte. Ingressou no curso de Medicina da Faculdade Federal 

de Belo Horizonte em 1949, concluindo-o em 1956. A opção pela Medicina foi devido à 

influência de um primo1 já formado em Medicina e bastante conceituado. 

Durante a graduação, o depoente foi monitor da disciplina clínica dermatológica. 

No final da faculdade fez um curso no Serviço Nacional de Lepra, em Belo Horizonte e 

teve uma passagem pela colônia Santa Isabel, Minas Gerais, nesse mesmo período. 

Entrou para o Serviço Nacional de Lepra, atuando pelo estado de Minas Gerais, 

em 1957, já utilizando a sulfona no tratamento da doença. Durante esse tempo, o depoente 

também atendia pacientes particulares nas Clínicas Santa Inês e Minas Clínica, em Belo 

Horizonte.  

Entre os anos de 1958 e 1966, foi diretor do Sanatório Cristiano Machado, na 

cidade de Sabará, Minas Gerais. De 1975 a 1977, ministrou aulas para o Curso de 

Atualização em hansenologia, para os agentes comunitários de saúde dos postos 

municipais de Belo Horizonte.     

Dr. Orsini foi professor Assistente de Dermatologia da Faculdade de Ciências 

Médicas, membro efetivo do Colégio Ibero Latino Americano de Dermatologia, 

Hansenologista da Secretaria de Saúde e Assistência, Secretário e Tesoureiro das 

Sociedades Brasileiras de Dermatologia e Leprologia (Sessões de Minas Gerais) e Sócio 

efetivo das Sociedades de Dermatologia e Leprologia. Atuou não só a nível nacional, mas 

a nível estadual e municipal, no que diz respeito às ações governamentais de combate e 

controle da doença. Quando esta entrevista foi realizada, ele encontrava-se aposentado de 

suas atividades profissionais.  

 
1 Seu primo era o grande leprologista mineiro, Dr. Olinto Orsini. 
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Projeto Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus depoentes (1960-

2000) 

Entrevistado: Luiz Aurélio Alves Orsini (LO) 

Entrevistadores: Maria Eugênia N. Gallo (MG) 

Data: 26/11/2001 
 

 

Fita 1 – Lado A1 

 

MG: Gravando entrevista com Dr. Luiz Orsini, Belo Horizonte, 26 de novembro de 2001, 

projeto memória e história da hanseníase no Brasil através de seus depoentes. Dr. Orsini, 

aonde o senhor nasceu e em que data? 

 

LO: Pará de Minas, quatro de setembro de [19]30. 

 

MG: Nome dos seus pais? 

 

LO: Vandick Orsini, Dora Alves Orsini.  

 

MG: Sobre a sua infância e adolescência, o senhor queria falar alguma coisa? 

 

LO: Bom, eu morava no interior, tive uma infância boa, praticamente no princípio da 

adolescência é que eu mudei para Belo Horizonte, com uns 13 ou 14 anos eu mudei para 

Belo Horizonte, quer dizer, a infância... a adolescência foi aqui, no interior a vida era 

outra coisa, bem melhor. 

 

MG: A formação escolar de primeiro e segundo grau foi feita em escola pública, 

particular, como foi?  

 

LO: Ah, o primeiro grau o grupo que se falava, foi em escola pública, Pará de Minas; o 

ginásio foi feito o primeiro ano lá e os demais aqui no colégio estadual, na época o colégio 

estadual de Belo Horizonte, chamava Ginásio Mineiro não, chamava colégio estadual 

mesmo. 

 

MG: Público? 

 

LO: É, público. 

 

MG: E a sua formação universitária, quando o senhor entrou na faculdade? 
 

 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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LO: Bom, vamos fazer a conta, eu formei em [19]56 eu não perdi nem um ano, então 

devo ter entrado em [19]49, não é?  

 

MG: Qual foi a faculdade? 

 

LO: A Faculdade Federal do Belo Horizonte, de medicina. 

 

MG: Federal de Medicina? 

 

LO: A Universidade Federal de BeloHorizonte, Minas Gerais.  

 

MG: A sua opção por medicina foi motivada pelo quê? 

 

LO: Sempre eu tive essa vocação desde criancinha de ser médico, a minha brincadeira 

era em torno de medicina, essa coisa. E tinha parente meu primo, o professor Olinto 

Orsini, já falecido há muito tempo era médico leprólogo e dermatologista e professor da 

Escola.  

 

MG: Influenciou o senhor? 

 

LO: Em parte, sim. 

 

MG: Na faculdade havia alguma disciplina específica sobre hanseníase?  

 

LO: No meu tempo não. Tinha dermatologia, parte da dermatologia era dada hanseníase, 

mas não tinha assim uma separação de curso digamos assim. 

 

MG: Lembra quem é que dava aula de dermatologia e de hanseníase para o senhor? Quem 

era o Mestre?  

 

LO: De dermatologia o professor Olinto Orsini e depois o professor Osvaldo Gonçalves 

Costa. De hanseníase algumas aulas foram dadas pelo José Mariano. 

 

MG: José Mariano? 

 

LO: É. 

 

MG: E quando estava na faculdade o senhor teve alguma bolsa de pesquisa, fez alguma 

monitoria, alguma coisa?  

 

LO: É, eu fui monitor da clínica dermatológica e também trabalhava na hanseníase assim, 

lá no ambulatório. Bolsa eu não tive, bom tinha uma bolsa como monitor uma bolsa 

pequena eu tinha. 

 

MG: O senhor tem título de especialista em hansenologia? 

 

LO: Tenho. 

 

MG: Além de dermatologia?  
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LO:  Tenho.  

 

MG: Hansenologia? 

 

LO:  A senhora quer, tem anotado aí no coisa.  

 

MG:É. O Título de Especialista em Hansenologia é da Associação Brasileira de 

Medicina? É a Associação Médica Brasileira? Leia  para mim aqui o senhor, por favor. 

 

LO: Associação... Proferido pela Associação Médica Brasileira e Associação Brasileira 

de Hansenologia. Quer a época? 24 setembro de [19]75. 

 

MG: Quem assinou esse título aqui? 

 

LO: É... Associação... Presidente da Associação Brasileira de Hansenologia. 

 

MG: Quem era 

 

LO: René Garrido. 

 

MG: René Garrido Neves. O senhor participou de algum curso de atualização como aluno 

de hanseníase?  

 

LO: Como aluno teve... algum... é eu estava já quase formando, nessa série de coisa que 

eu lhe mandei... bom teve um curso de três meses no Serviço Nacional de Hanseníase2, 

não sei eu estava formado não, eu acho que não. 

 

MG: Era curso do Serviço Nacional de Lepra?  

 

LO: É. 

 

MG: Lá no Rio de Janeiro? 

 

LO: Não, foi aqui. Tive umas aulas aqui e depois fiquei em Santa Isabel alguns meses, 

quando entrei no Centro eu já estava formado há um ano? 

 

MG: Ficou aonde?  

 

LO:  Na Colônia Santa Isabel. 

 

MG: Ah! Na Colônia Santa Isabel, um mês?  

 

LO:  É. Antes de ser médico do serviço federal eu trabalhei... fiz esse curso, é que era 

patrocinado o curso de três meses pelo Serviço Nacional da Lepra, na época chamava.  

 

MG: E lembra quem eram os professores, Dr. Orsini? 

 

 
2 O depoente se refere ao Serviço Nacional de Lepra. 
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LO: Quem me acompanhava, até era pra dizer o preceptor, era o Dr. Alcino Almada 

Henrique, mas o José Mariano é que dava a parte de hanseníase, lá não mas eu tinha 

também um convívio com ele, ele foi até meu padrinho de casamento de maneira que 

acompanhava. 

 

MG: O que o senhor poderia dizer nesse momento das atividades de controle da 

hanseníase no Brasil, o senhor acha que é diferente do seu tempo? 

 

LO: É, a coisa mudou muito quando eu entrei a gente tinha notícia de que o doente padecia 

muito, se ele era tido como doente a família dele estava desmoralizada por isso que às 

vezes ele enfrentava, fugia porque uma vez ele diagnosticava lepra, acabou a vida dele. 

Ele desonrava a esposa dele, as filhas, quer dizer, ele tinha que esconder realmente. 

Quando eu entrei já estava numa época melhor, o doente já não tinha esse pavor, isso em 

1956 por aí, [19]57. Ele já era mais bem tratado, ele já procurava o serviço, muitos deles 

porque eu dava razão quando a gente via e as histórias. Agora hanseníase, era meu primo, 

inclusive, ele falava com a gente que primeiro o doente tentava se suicidar, tentava tudo, 

tentava fugir, matar porque ele sabia que estava desgraçado. Quando eu entrei tinha essa 

vantagem já não era assim, mesmo assim tinha alguns casos... 

 

MG: O estigma. Fale sobre estigma. 

 

LO: Estigma. Eu, me chamaram de doido por levar filha de doente pra trabalhar de babá 

com meus filhos, isso eu tinha... mas eu tinha muita amizade aos doentes por esse motivo, 

almoçava na casa deles, jantava na casa deles isso eu tinha. E também, e eu não permitia 

rebelar... ao mesmo tempo em que eu era bom, eu era enérgico, não sei se cabe dizer isso 

aí.  

 

MG: Cabe, pode dizer. 

 

LO: Eu vou citar dois exemplos: eu consegui com muito custo em São Gonçalo do Pará 

que é um município perto de Divinópolis, onde política impera grosso que construíssem... 

não era... lá não tinha como atender, era uma cidadezinha muito ruim, que construíssem 

um posto de saúde para eu atender. E um doente estava me desmoralizando, ele estava 

assaltando carro a noite e tudo, o povo com medo da hanseníase por isso. Eu mandei um 

aviso para ele que se ele não se endireitasse que eu ia buscá-lo e levá-lo preso para Santa 

Isabel. Ele falou que me mataria, foi até interessante, eu fui. Mandei o chofer bater na 

porta da frente e ele fugindo pela do fundo, era uma violência, mas eu encostei o revólver 

nele e o trouxe ele preso para Santa Isabel porque ele ia me desmoralizar o serviço. Depois 

eu falei com ele: ‘ - Se você se emendar quando você sair, fica lá, senão eu te busco outra 

vez porque eu não tenho medo de você’. Quer dizer, foi por aí. Agora...  

 

MG: Ele usava a doença para apavorar as pessoas? 

 

LO: Ele assaltava as casas e tudo e... 

 

MG: Ele era leproso? 

 

LO: Então, a pessoa tinha medo que fosse atingido porque o prefeito não era bom, mas 

na época para aquela cidade, ele chegou a construir uma casinha para nós atendermos os 

doentes e ele queria desmoralizar o serviço. Agora a época até... serviço me elogiou uma 
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vez, o Mariano, quando eu entrei para a Santa Isabel, ou melhor, para o Serviço Nacional 

de Hanseníase eu trabalhei em Contagem. Contagem naquela época... e Esmeralda 

também. Esmeralda tinha registrado sete doentes, quando eu saí com os dois anos no 

Serviço, um ano e meio, dois eu larguei 35 registrados. E eu dei uma sorte, eles tinham 

um pavor de hanseníase e as mulheres muito recatadas não queriam ser examinadas. Um 

dos primeiros que eu fichei foi um professor, de hanseníase, professor de escola, ginásio. 

Aí, em vista desse professor ter sido fichado como doente foi até o contrário; as mulheres 

queriam até um exagero, queriam quase se despir para serem examinadas, facilitou o meu 

serviço, quer dizer, eu peguei era em três ou cinco doentes, e larguei 30 e tantos quando 

eu larguei o serviço.  

 

MG: É? O senhor usou a sulfona desde o início?  

 

LO: Usei. 

 

MG: E chegou a usar a polioquimioterapia?  

 

LO: Usei. 

 

MG: O senhor poderia dizer se observou alguma diferença de tratamento?  

 

LO: É, observei, porque a sulfona ainda quando eu peguei, nos primórdios, ela ainda 

resolvia muitos casos, até para dar um exemplo. Eu não sei se os exemplos ficariam bons 

porque iria tomar tempo. Está vendo esse quadro aqui? É um exemplo, eu tinha um cliente 

que tomava sulfona e não melhorava, não tem qualquer explicação científica o que eu vou 

falar. Esse doente tomava com tantos colegas, tratou com tantos colegas daqui e não 

melhorava, cheio de lepromas, de grandes nódulos e tudo. Eu dei terramicina, que eu 

havia lido uns trabalhos em Carville, sei lá aonde que ela agia e aí de urgência 

simplesmente melhorou e ele negativou e curou. A irmã dele desenhou esse, pintou esse 

quadro e aí eu coloco aqui. 

 

MG: Esse quadro foi pintado por um ex-paciente seu?  

 

LO:  Irmã de um doente que o cuidava como mãe. 

 

MG: Ah, foi a irmã dele que pintou o quadro? 

 

LO: É, ela o cuidou, perdeu a mãe muito cedo, ela cuidava e ele não melhorava. Quando 

eu dei terramicina, ele passou a melhorar e depois eu voltei sulfona. Voltou a agir bem. 

Ele hoje ele é um indivíduo curado, eu não o vejo há alguns anos, mas eu já o vi curado 

muitas vezes. 

 

MG: É um quadro belíssimo mostrando Jesus Cristo muito iluminado. Muito bonito. 

 

LO: É, foi o agradecimento dela e foi  um dos casos. Agora eu acho que a gente tinha que 

ter energia, quer dizer, pode ser até... minha mulher fala às vezes que eu sou meio 

violento, por exemplo, eu acho que tinha que ter respeito. Em Contagem mesmo naquela 

época, esses pedintes, doentes que andavam a cavalo e eu querendo repreendê-los, eles 

levantavam cavalo em cima de mim e eu armado mandava eles descerem e prendia, 

prendia porque eu acho que iam desmoralizar o serviço. Ao mesmo tempo eu era paternal. 
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Um médico de Contagem, ele andou espalhando o nome dos doentes e eu sabia, ele não 

sabia que eu conhecia isto, que ele era doente também. Então eu disse a ele: ‘ - A primeira 

vez que você puser o nome de um doente em público, eu vou escrever na cidade toda que 

você é doente’. Aí ele sossegou, depois eu o demiti. Eu falei pra ele: ‘ - E não reclama 

não, porque senão eu vou espalhar’. Porque o povo é atrasado constou para o Zé Mariano, 

lá em Itaúna, cidade aqui perto de Divinópolis, que os doentes estariam mordendo 

crianças, uma besteira, mas constou. Então, eu fui lá a mando do Zé Mariano e conversei 

com os professores e eu sabia... em Itaúna tem hanseníase demais, eu virava para uma 

professora e dizia assim: ‘ - O seu tio era doente, como é que você está falando?’ Pra 

outra, ela ria. ‘ - Olha, não ria não, porque o seu pai também é, seu irmão é...’ Isso aquilo 

e aquilo outro. E fiz com que elas se retratassem publicamente no jornal dizendo que elas 

exageraram, que aquilo não era verdade... ouviram falar, não mordeu coisa nenhuma, 

desmoralizando o Serviço.  

 

MG: Mas sobre o tratamento e a polioquimioterapia, o senhor chegou a utilizar?  

 

LO: A polioquimioterapia foi uma grande vantagem, foi uma mudança para minha vida. 

O doente que não melhorava com a sulfona, logo que entrou a....primeiro entrou Lamprem 

depois entrou o Vitaldin, a melhora aí foi total. O doente até se julgou curado e talvez aí 

tenha sido até um mal; ele melhorava tanto que ele parava depois de certo tempo. E aí 

que apesar d’eu não concordar em controlar o doente, ser talvez uma parte contraditória 

minha, mas eu acho que o Serviço faz muito bem em exigir que uma vez por mês ele tome 

o remédio pessoalmente. 

 

MG: Quer dizer que o senhor tratou dos doentes da rede pública... 

 

LO: É. 

 

MG:  E tratou também  muitos no seu consultório? 

 

LO: É, eu tinha cerca de 100 doentes particulares em consultório. 

 

MG: Ótimo! Muito bom. Gostaríamos de ter a sua opinião sobre: Porquê que o Brasil 

ainda é o segundo país do mundo em número de casos de hanseníase. O quê que o senhor 

acha que contribui pra esse tão grande número de doentes? 

 

LO: Primeiro é a falta de recurso para a área de saúde, talvez mesmo tendo recurso o 

Brasil é muito grande e fica aquele... medo, o doente... talvez tivesse que propagar 

melhor....o doente que mora, por exemplo, lá pro norte aonde tem mais, Acre, Amazonas, 

por aí é difícil para eles estar andando, ali é... não existe, talvez pôr mais médicos nessas 

áreas, não é?  

 

MG: O problema é de política de saúde? 

 

LO: É a política de saúde que foi sempre foi lástima no Brasil.  

 

MG: E o senhor acha que nós vamos conseguir eliminar a hanseníase até 2005, como diz 

o Ministério da Saúde? 
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LO: Não. Não, inclusive hoje eu li uma coisa do [Rubem David] Azulay num lugar desses, 

falando exatamente isso, que ele não acredita também. Quem sou eu para comparar, mas 

eu não... O Wandick Del Fávero ele falava... 

 

MG: E a terminologia lepra mudou para hanseníase...  

 

LO: Ah, isso eu acho que melhorou, mas não foi só isso não, mas melhorou, a palavra 

lepra era muito estigmatizante. 

 

MG: É, mais fácil trabalhar falando hanseníase? 

 

LO: É. o meu primo Olinto Orsini, que era um... ele tinha sido quase que padre. Ele chega 

a dizer, eu não ouvi outras pessoas dizerem, ele, que a palavra lepra na Bíblia.... bom, era 

lepra que ela quer dizer mesmo, mas que não se referia à lepra, que seria muito mais o 

fogo selvagem do que a lepra, que ali era um estigma absoluto. 

 

MG: Gostaríamos de ouvir que o senhor falasse um pouquinho sobre algum caso 

interessante, alguma coisa pitoresca, ou alguma coisa que o senhor anotou. Pode falar.  

 

LO: É, pitoresca, eu lhe falei isso de doente que eu prendi, essa parte braba. E ao mesmo 

tempo, era querido dos doentes por almoçar na casa deles, por levar filhos pra trabalhar 

comigo, sempre levei. E a minha filha até que formou em... ela é terapeuta ocupacional, 

a Beatriz, Maria Beatriz Pena Orsini, ela é muito amiga da Maria Leide até. Ela também 

é lepra, até hoje. Ela casou com um neurologista que tem bastante recurso, ela pediu 

demissão do estado, casou não tem tempo, mas continou lá em Santa Isabel lá na 

Citrolândia porque ela gosta.  

 

MG: Mas ainda existe a Colônia lá em Santa Isabel?  

 

LO: Não sei se é a Colônia em si, ela trabalha na Citrolândia. Ela trabalha lá. 

 

MG: A Colônia deve ter sido desativada? 

 

LO: Isso eu não sei lhe dizer com segurança, me falaram que sim, mas eu acho que ainda 

tem doentes, esses aleijados, os que ainda moram lá, tinha casa... quer dizer, a colônia em 

si, a parte vamos dizer jurídica, foi desativada, mas eles continuam morando, aqueles que 

tinham casa na área e tudo. Bom, mas ela tem até hoje comadres lá dentro, ela gosta de 

trabalhar lá, inclusive está levando uma filha que formou agora em psicologia pra mexer 

um pouco lá.  

 

MG: Quer dizer que o senhor já tem uma neta psicóloga? 

 

LO: Neta não, filha. A filha caçula. Eu tenho oito filhos, então isso daí dá muita diferença. 

 

MG: Ah! 

 

LO: Mas o problema pitoresco da hanseníase para mim são exatamente essas coisas, 

cantos da carochinha... às vezes o doente falava uma coisa que não procedia ou uma 

pessoa inventava que o fulano é doente; ele temia, fugia... quer dizer e mesmo, vamos 
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dizer agora na parte administrativa. Você vai ouvir isso aí, não vai gostar não, mas é 

verdade.  

 

MG: Não faz mal.  

 

LO: Eu fui o diretor que durou menos tempo em Cristiano Machado, porque quando 

médico lá residente... 

 

MG: O quê que era esse...? 

 

LO:  O Sanatório aqui em Sabará.  

 

MG: Era só para pacientes de hanseníase? 

 

LO: Era para os doentes ricos, pagarem... os pais colocavam as filhas moças lá dentro e 

eu sabia das bandalheiras, rapazes entrando de noite em enfermaria, doentes fugindo e 

mais... a alimentação, tinha, por exemplo, cinco filés mignhon; eram 100 doentes mais ou 

menos e 10 sadios, eles tiravam três filés para os sadios e mandavam dois para os doentes, 

idem doces. Eu sabia que o fornecedor era ladrão. Então, o dia que eu tomei posse eu 

escrevi lá, ou seja, um guarda em cada porta proibindo que entrasse rapazes...  

 

MG: O senhor mandou escrever? 

 

LO: Pus um guarda em casa porta.  

 

MG: Ah, sim! 

 

LO: Impedindo que os rapazes passassem para os quartos das moças, primeira coisa. 

Segundo, inverti a ordem, em vez de três para os sadios, dois para os... eu mudei três 

doces para os doentes e dois para os sadios e vice e versa também no bife, no filé. E eles 

começaram, não é? Estavam mal acostumados... e o fornecedor veio me perguntar: ‘ - 

Qual é o endereço da sua casa?”, eu já sabia o que ele queria, falei ‘Você é muito sacana’. 

Ele disse: ‘ - O senhor é muito malcriado, doutor. É praxe mandar sacas para do diretor’. 

Eu falei: ‘ - É, você trata de fornecer bem porque senão você está cortado’. Ele deu parte 

ao Josefino Aleixo, que Deus o tenha, o Josefino mandou que eu maneirasse. Eu falei 

com ele: ‘ - Manero sim, me dê demissão’. Quer dizer, eu durei como diretor 8 dias. Agora 

aplica isso aí ao Brasil, num serviço de um sanatório que não valia nada. Agora e os 

Ministros e os outros? Entrega não é saca de arroz, saca de feijão não, por isso que o 

Brasil não vai pra frente e mesmo não sobra dinheiro lá pro nordeste, essas coisas. Tem 

que ser meio malcriado, feito eu sou e era e o Heitor [Perez], por exemplo, que foi diretor 

de um sanatório aí em Santo Aleixo, já faleceu. O Heitor quando mandavam arroz ruim 

para o sanatório que era de Ubá, eu já o vi fazer isso, ele descarregava o caminhão e vinha 

dirigindo, chegava na porta da hanseníase, que era ali onde é o Extra hoje, pegava o arroz, 

jogava o arroz todo lá dentro, quer dizer, e era muito amigo dos doentes, tratava muito 

bem e acho que todos os doentes têm respeito. Até hoje no meu aniversário, por exemplo, 

doente vem aqui, me dá presente, essas coisas mesmo os que não são mais clientes. A 

gente tem amizade ainda.  

 

MG: Bom. E sobre a prevenção de incapacidade? É uma coisa...  
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LO: Bem, esse é um dos aspectos principais. É a área até que a minha filha trabalha.  

 

MG: Certo. 

 

LO:  Ela estaria mais à altura, mas eu acho que é muito principal, mesmo dentro... você 

não saberia uma base total, mas aquela prevenção mínima de por... essas coisas, ensinar 

o doente a por colheres grandes, essas coisas mínimas, sempre eu instruí o doente...  

 

MG: Desde a década de [19]50, o senhor já fazia isso?  

 

LO: É. Agora uma coisa, fazendo um parêntese, porque eu acho que não encaixa sobre o 

que nós estamos falando. Eu dei aula, além de pra médico, eu dei pra assistente de saúde, 

pessoas leigas que trabalhavam nos postos de saúde. Isso me trouxe um transtorno porque, 

modéstia à parte, eu dava umas boas aulas e essa turma aprendeu tanto de hanseníase que 

na área em Sete Lagoas, por aí eles começaram a ter atrito com os médicos, porque os 

médicos falavam errado, falava isso, falava aquilo e eles consertavam: ‘ - Não é isso, o 

doutor Luiz diz que é isso, isso e isso...’ 

 

MG: E eram seus ensinamentos?  

 

LO: Criaram de atrito, é por causa disso. Isso foi... muita turma aí saiu da minha mão... 

Hoje inclusive nessa hora tem.... o próprio que hoje chefia o serviço na área federal que 

é o... aqui a parte de dermatologia, aquele que é encarregado da área de hansenologia, tem 

o Marcelo Grossi que é parente do prefeito, não sei se a senhora o entrevistou?  

 

MG: Conheço ele. Foi seu aluno? 

 

LO:  Foi. Foi aluno e depois trabalhou conosco lá.  

 

MG: Mas aluno que o senhor deu aula na faculdade pra ele? 

 

LO: Aula prática só lá no serviço de hanseníase mesmo, antes dele ir trabalhar lá.  

 

MG: No posto de saúde? 

 

LO: É, era ali onde é Extra hoje, era um dispensário... a gente chamava de dispensário de 

lepra...  

 

MG: Estadual... 

 

LO:  Hoje é SEMIC? 

 

MG: Estadual. 

 

LO: É, eu trabalhei ali.  

 

MG: O senhor sempre trabalhou na estadual e particular, nunca trabalhou a nível federal? 

 

LO:  Federal trabalhei. Eu fui médico chefe do grupo... do trabalho... Serviço Federal da 

Lepra.  
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MG: Aqui da Aliança? 

 

LO:  É, a sede era a princípio em Pará de Minas e depois Betim, se a senhora quer eu lhe 

fale a cidade, eu falo, mas está aí no currículo, no meu currículo.  

 

MG: Mas o senhor andava por essas cidades todas? 

 

LO: É, trabalhava nessas sete cidades, cada um de nós era responsável por sete cidades.  

 

MG: Viajava?  

 

LO: Todo dia. Tinha dia... (pigarro) Essas estradas eram ruins, quando eu ia, por 

exemplo, mais longe, esse lugar que eu lhe falei que eu prendi um doente em São Gonçalo, 

eu saía quatro e meia, cinco da manhã, pra ir e chegar lá, chegava quase na hora do 

almoço.  

 

MG: Ia de quê?  De carro? 

 

LO: É, tinha uma caminhonete de Serviço, quando... era outra coisa que hoje talvez seja 

uns motivos que, às vezes, algum colega não cumpra. Eu nunca deixei um doente de 

hanseníase na mão porque eles sabiam que naquele dia eu ia, eles saíam do serviço. Eu já 

viajei, isso até que era falta de inteligência com 38, 39 de febre para não deixá-los na mão, 

eles sabiam que aquele dia eu ia, aquele dia era sagrado eu ia de qualquer maneira.  

 

MG: O senhor ia para examinar e para tomar os medicamentos? 

 

LO: É, e conversar, explicar e tal. 

 

MG: Naquela época fazia exame de comunicantes? 

 

LO: Fazia, fazia. É, como eu lhe falei a princípio que Esmeralda no início, Esmeralda é 

uma cidade aqui perto de Betim, eles se opunham que eu examinasse mulher e mesmo os 

professores. Quando eu fichei esse professor, (tosse) foi uma salvação porque aí eles 

queriam examinar, queriam que eu examinasse a cidade inteira, eu peguei lá com três, 

larguei com um ano e meio, dois o serviço com 37 doentes fichados.  

 

MG: Fez muito diagnóstico, não é? Os casos já existiam e precisavam ser diagnosticados? 

 

LO: É, examinava, mandava. Às vezes era vantagem levar o Serviço até eles e não eles 

virem até... hoje melhorou... se em São Gonçalo do Pará, que eu levava 5 horas para ir lá, 

hoje em uma hora e meia, duas vai lá.   

 

MG: E a cura, o senhor acredita nesses tratamentos que se dizem bons? 

 

LO: Bom, eu acho que ainda vai surgir coisa nova. Eu acho que a medicina toda ou a 

grande maioria, psoríase e as outras doenças vão partir para parte genética também. 

Felizmente... outro dia, eu esqueci o nome dele, um paulista de pesquisa genética em.... 

num ponto ele é um pouco metido porque ele faz bem. Ele citando um jornal americano 

que dizia: ‘ - O Brasil não é só mais futebol, Pelé na ponta. Ele é o segundo país do mundo 
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em genética porque está desenvolvendo genoma...’ Ele falou: ‘ - O segundo, não, o 

primeiro’. Ele falando (Riso) porque diz que o americano está mais atrasado do que nós 

nessa parte de... eu acho que isso é particular.  

 

MG: Mas essa poliquimioterapia com 12 doses, por exemplo, no caso bacilífero o senhor 

dá alta depois de 12 doses de poliquimio? 

 

LO: Bom, eu dava... bom, eu não estou mexendo mais agora, tem um outro. Eu dava, mas 

eu controlava, eu mandava os indivíduos virem assim mesmo depois, seis meses depois, 

um ano pra ver se continuava tendo recidiva. Normalmente era muito pequeno, ou quase 

inexistente. Mesmo o doente que não fez um ano porque tem doente que começava a 

tratar pela antiga, essa sulfona depois era sulfona mais... e aí ele não tomava 24 meses, 

ele falhava meses, mas mesmo assim negativava, ele ficava negativo, mas mesmo assim...  

 

MG:  O senhor lembra quanto tempo mais ou menos levava para um caso ficar negativo?  

 

LO: Às vezes levava cinco anos ou mais e às vezes não ficava, não é? Quando era a 

sulfona sozinha, não ficava... a gente ficava mudando de coisa, a um se dava Promim, a 

outro se dava coisa... e depois eu não sei dizer onde a gente viu, Mariano é que começou 

a falar em terramicina. Mas hoje eu inclusive conversei com o Marcelo um ano já, porque 

a terramicina tem um efeito limitado também, ela ajuda a injeção. O Zé Mariano até fazia 

uma coisa errada. Ele dava dias alternados, eu perguntei por quê? Ele disse que era porque 

tinha pouco remédio, pouco dinheiro... mas isso não justificava, não é? (risos) 

 

MG: Que mais? Pode...  

 

LO: Deixe-me ver se tem alguma outra coisa aqui.. 

 

MG: Isso, leia aí. 

 

LO: Ah, eu trabalhei em Caio Martins, que é Esmeralda era uma... em Caio Martins era 

para menores transviados, homens e mulheres, era uma colônia tipo de Febem hoje. Aí 

vai duas coisas, vai no sentido... teve algum caso de hanseníase lá e eu não sei explicação 

do que eu vou falar agora, não tem explicação para isso e nem pode provar. O Zé Mariano 

me pediu, porque eu fiz o Mitsuda lá e deu negativo em cerca de 90%. Então, ele me deu 

uma tuberculina, que segundo ele era tuberculina irradiada, estava escrito em inglês: 

tuberculina irradiada. Eu apliquei nesses meninos, não sei se é por efeito do BCG, virou 

tudo, todos passaram a Mitsuda positiva.  

 

MG: Interessante viu? Ainda hoje se utiliza o BCG pra se tentar fazer isso.  

 

LO: É, na época se fazia BCG também, mas o BCG lá não virou, sozinho não virou. 

Então, o Marino me deu essa tuberculina irradiada; irradiada porque eu não sei declarar.  

 

MG: Radiada? 

 

LO: Irradiada.  

 

MG: Ah, irradiada! E era estrangeira? 
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LO: Era, importada. Eu apliquei e virou praticamente em 95%.  

 

MG: Interessante. 

 

LO: Isso, tem essas coisas. Agora isso serve até noutro ponto também... como é que esses 

meninos saíram lá, temos gente trabalhando aqui, ali. Hoje a Febem, isso não vem ao 

nosso aqui não... porque eu perguntei até a quem dirigia lá como conseguia aquilo, manter 

a ordem. Ele disse: ‘ - O regime aqui, quando não está trabalhando está estudando, então 

não tem tempo para fazer coisas erradas’  

 

MG: Que pena que não é assim sempre, não é?  

 

LO: É. Aí não é seguido. Bom, deixe eu ver aqui... Ah! o doente de hanseníase também 

é um doente complexado. Eu me lembro... eu moro no bairro de Santa Tereza quando 

algumas vezes eu pegava ônibus e tinha uns doentes que moravam aqui do lado, eu os 

via, eles fingiam que não me viam, afastavam e eu de propósito sentava do lado deles. 

Eles fingiam... eu cutucava: ‘ - Oi, não está me vendo não?’ ‘ - Ah, doutor, está bom?’ É 

o complexo, não é?  

 

MG: O estigma. 

 

LO:  O estigma. Aí era uma coisa que ocorreu até com a gente, como eu estou falando e 

eles sabiam que eu não ligava. (pigarro). Deixe-me ver mais o que. Olhe, eu conheci 

esses antigos todos, o Ernani Agrícola, Barreto Damasceno, o Wandick Del Fávero. Eles 

até me elogiavam, alguns problemas. O Wandick gostava de falar até que eu era maluco 

porque eu falava o que eu pensava, até hoje falo. Bom, eu inclusive uma coisa talvez pra 

encerrar. Eu já fui a missa de 7º dia minha, quer dizer, isso aí fica parecendo uma piada 

(risos). Eu quando assumi a direção do sanatório Cristiano Machado, poucos dias depois 

morreu o meu primo Olinto Orsini, eles fizeram confusão, acharam que era eu e 

mandaram celebrar a missa de 7º dia no bairro da Pompéia. Eu fui a essa missa, os doentes 

se espantaram (risos). Então, eu fui a missa de 7º dia meu.  

 

MG: Esse hospital era aonde, doutor Orsini?  

 

LO: Qual?  

 

MG: O Cristiano Moreira, que o senhor está falando? 

 

LO: Cristiano Machado. 

 

MG: O Cristiano Machado...  

 

LO:  O Cristiano Machado era em Sabará, roça grande em Sabará. 

 

MG:  E era hospital geral? 

 

LO: É, ele era na época mais pra... ele era particular. Quer dizer, os doentes pagavam por 

aquilo lá... doentes quem tinha melhores posses, era só doente de hanseníase. Hoje é 

hospital geral. Eu fazia umas coisas que não eram muito certas... uns dois, três dias eu 

dirigi o Ernani Agrícola, que era hospital prisão ao lado do Cristiano, me tiraram logo 
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porque os doentes puseram fogo no colchão e vieram me perguntar o que fazia. Eu falei: 

‘ - Ora, manda eles dormirem no cimento’ (risos). Aí eles me tiraram de Sabará. Se eles 

fizessem isso hoje não tinha Carandiru, essas coisas todas...  

 

MG: É. 

 

LO: Acho que não tem mais nada importante, não.  

 

MG: A opção da sua filha pra fazer a terapia... 

 

LO: Hanseníase?  

 

MG: Foi o senhor que influenciou? 

 

LO: É, eu acredito que sim. Ela gostava de vir aqui, sempre gostou de mexer nessa área 

e ela foi estudar nos Estados Unidos, em Carville. Antes disso ela encontrou ... não sei se 

a senhora conhece a Linda... conhece, não é?  

 

MG: Linda Lenon? 

 

LO: É.  

 

MG: Sim.  

 

LO: A Linda ajudou muito a ela. Minha filha deve à Linda favores inesquecíveis. Quando 

minha filha foi para os Estados Unidos, na época em que ela saiu do Carville, ou que 

estava pra entrar, não sei o detalhe exato, ela ficava numa casa três dias e mandavam ela 

embora pra outra, era uma área de... (inaudível) não deixavam ela ficar parada. Então a 

Linda falou pra ela: ‘ - Vai pra um hotel, eu pago. Pode levar o meu cartão, é número 

tal...’ Quer dizer, e ela ficou porque ela estava sendo jogada de casa para casa, três dias 

numa... é o hábito daquela região onde ela ficou ali. Empurravam para lá, pra cá. Foi até 

bom porque ela formou assim... ela sempre foi atirada, apesar de uma menina 

pequenininha. Tem até um retrato dela atrás daqueles...  

 

MG: Ali também... 

 

LO: É, ali é ela quando pequenininha também. Hoje ela tem filha maior do que aquela ali. 

Por exemplo, ela gosta disso, o marido dela é neurologista é o Manuel (inaudível). 

Pesquisa nessas áreas de doenças....  Ela não precisava  trabalhar, ela largou a SEMIC, 

como eu lhe falei pra ficar nesse coisa lá ao lado de Santa Isabel, no município de 

Citrolândia.  

 

MG: Ainda não acabou. Ainda tem mais um pouquinho de fita, que falar mais alguma 

coisa? 

 

LO: Vou ser se tem alguma coisa de útil. Eu já falei muito... 

 

MG: É, vê aí porque ainda temos um pouco de fita, que falar mais alguma coisa? 
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LO: Eu tinha posto algumas coisa, não sabia o que ia perguntar, se eu soubesse podia ter 

procurado.  

 

(......) 

 

LO: Bom, e eu também era amigo e ele também gostava da gente... eu digo era porque eu 

não vejo a muito tempo aquele lá de Bauru.  

 

MG: Dr. [Diltor] Opromolla? 

 

LO: É.  

 

MG: Está vivo, muito bem, trabalhando... vai ser entrevistado também ... 

 

LO: O Opromolla inclusive vai... parece que ele estava fazendo umas vacinas, umas 

coisas. Quando eu ia a congresso há mais tempo, tem muito tempo eu não vou, andei 

tendo uns problemas sérios de saúde. Andei tendo isquemia cerebral, depois tive catarata. 

Bom, catarata é coisa à toa.  

 

 

 


